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Sindicato dos Trabalhadores da USP

NEGOCIAÇÃO E
MOBILIZAÇÃO

DIA 12/MAIO

2ª feira, dia 12 de maio é dia de nego-
ciação entre o Fórum das Seis e Cruesp. 
Portanto, dia 12 de maio é um Dia Estad-

ual de Mobilização na USP, Unesp e Unicamp.

Aqui na USP faremos um Debate sobre a situ-
ação financeira da USP e as nossas reivindicações, 
às 12h30, na História.

É muito importante a participação de todos no 
Debate. Nossa Campanha Salarial se dá em meio à 
grave crise financeira das universidades estaduais 
paulistas, quando a administração central e dirigen-
tes em geral culpam os trabalhadores, em especial 
os funcionários e seus salários (altos), como o prin-
cipal responsável pela crise, devido ao comprome-
timento orçamentário com a folha de pagamento 
ultrapassa 100%.

Em momento  algum a burocracia univer-
sitária lembrou que há anos o Sintusp e o Fórum 
das Seis vem apontando para uma situação insus-
tentável gerada pelo estabelecimento do percentu-
al de 9,56% do ICMS, como dotação orçamentária 
para as 3 universidades estaduais paulistas (USP, 
Unesp e Unicamp), quando a média dos gastos to-
tais das universidades  era de 116% do ICMS, de 
1983 a 1988, ano em que foi definida a autonomia 
de gestão financeira para as universidades estadu-
ais paulistas.

DESDE 1989, FUNCIONÁRIOS, ESTU-
DANTES E PROFESSORES VÊM LUTANDO POR 
33% DO ICMS para a Educação do Estado de São 
Paulo (ensino fundamental e médio), sendo 11,6% 
para as universidades estaduais e 2,3% para o Cen-
tro Paula Souza, SEM CONTAR COM A PARTICI-
PAÇÃO DE QUALQUER REITOR NESSA LUTA.

Em todos esses anos vínhamos apontando 
que na 1ª crise econômica haveria uma situação 
extremamente crítica nas universidades e essa 
é a 2ª crise que levou inclusive ao comprometi-
mento de mais de 100% com folha de pagamen-
to.

Também não observamos qualquer crítica aos 
gastos absurdos  da gestão Rodas. Gastos  com 
aluguéis de prédios e garagens, construção de no-
vos prédios, reformas desnecessárias (haja visto a 
Praça do Relógio que ao término de uma reforma já 
teve início de outra), etc, tudo isso em plena crise 
econômica país afora. POR QUE?

Não vamos aceitar que nos culpem por 
uma crise que não 
criamos e que já 
alertávamos há 

anos! 
VÃO BUSCAR MAIS 

VERBAS!!!

PRESENÇA OBRIGATÓRIA!
DEBATE: “ A crise orçamentária e nossas  

reivindicações”
Dia 12/maio, às 12h30, na História
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

ASSEMBLEIA GERAL DOS  
FUNCIONÁRIOS

DIA 13/MAIO, ÀS 12H30, NO SINTUSP
Pauta: DEMOCRATIZAÇÃO DA USP e

PARTICIPAÇÃO DOS NOSSOS REPRESENTANTES NA CAECO

REUNIÃO DA SECRETARIA DE  
MULHERES DO SINTUSP

Dia 13/05, às 17h, no Sintusp
Pauta: Organização das próximas atividades

MANIFESTAÇÃO NO IB
Dia 15/05, às 12h, no estacionamento em frente ao Departamento de Zoologia

			   •	 Em defesa do funcionários e militante Marcelo Cardagi;
			   •	 Pela revogação das punições;
			   •	 Pelo fim das perseguições;
			   •	 Contra o Assédio Moral e o Autoritarismo!

Desde a implantação da Carreira, os motoristas estão 
sendo desvalorizados e com maiores exigências no de-
sempenhar da função.
Primeiro o setor de transporte da Prefeitura sofreu pro-
fundas modificações e a revelia dos motoristas muitos 
foram transferidos para a reitoria e outras unidades, sem 
serem consultados. Depois na 2ª. fase do Reenquadra-
mento da Carreira foram injustiçados, pois um percentual 
grande dos motoristas, foram rebaixados para o Grupo 
1-A, quando foram contratados no Grupo Básico 2-A. 
Com a internacionalização a exigência de falarem outras 
línguas, para não passarem por situações vexatórias 
com visitantes, se intensificou. Professores e professo-
ras, estão mais exigentes, inclusive nas vestimentas e no 
trato com os motoristas.
Enquanto os motoristas foram desvalorizados, o patrimô-
nio da USP foi dilapidado por Rodas, sob o olhar de to-
dos, terceirizando a área com convênios riquíssimos em 

aluguéis de carros e vãs, tudo escondido na caixa preta 
da USP, que até agora não foi aberta pelo novo reitor, que 
prometeu transparência e se foi aberta não foi noticiado 
á comunidade uspiana de quanto custou a ostentação.
Os motoristas reunidos no sindicato, no dia 30/04, reivin-
dicaram:-
“Exigem que motorista, seja uma função do Grupo Técni-
co”
Existem duas formas de encaminhar esta reivindicação: 
uma através da vontade politica ou não da reitoria em va-
lorizar os motoristas e outra através de uma forma legal, 
porém mais dura e árdua.
Mas os motoristas estão se organizando e irão lutar pela 
sua reivindicação.
Próxima reunião, no dia 19/05, às 10h,no Sindicato.
A participação de todos será muito importante, para levar 
à vitória. 

OS MOTORISTAS SE ORGANIZAM E IRÃO A LUTA
REUNIÃO DIA 19/05, ÀS 10 HORAS, NO SINDICATO


